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O Sindicato Patronal do Comércio 
MG/ Betim e Região (Sindcomércio) 
e o Sindicato dos Empregados do Co-
mércio (SEC) criaram, em convenção 
coletiva, o cartão do comerciário, uma 
ferramenta capaz de trazer benefícios 
tanto para a classe empresarial, quan-

to para os trabalhadores do comércio 
de Betim e região. De posse dele, o 
trabalhador do comércio vai poder ad-
quirir produtos e serviços, principal-
mente na área da saúde, com preços 
bem aquém aos ofertados no mercado, 
descontado em folha de pagamento 

ou com abatimento do valor no ato da 
compra. Já o comerciante, que tam-
bém vai usufruir dos mesmos bene-
fícios, poderá ofertar produtos, com 
preços mais atrativos aos conveniados 
do cartão,  ampliando a gama de con-
sumidores do estabelecimento.

Devido à onda de vio-
lência que acomete Betim, 
empresários e comercian-
tes unem-se à sociedade 

civil organizada e pedem 
às autoridades políticas 
da cidade seminário para 
discutir a situação da falta 

de segurança no municí-
pio por meio da instituição 
de ferramentas sociais e 
aparato policial. 

Em repúdio às 
altas taxas tribu-
tárias cobradas 
no país, sindica-
tos mineiros pro-
testam nas ruas 

da capital, vesti-
dos com camisas 
com estampa de 
forca e se intitu-
lando mártir dos 
impostos.

Previna-se deste desconforto nas 
estações mais frias do ano

Cartão do comerciário promete
revolucionar mercado de Betim

Comércio, Serviços, Saúde, Educação, Assistência Odontológica, Medicamentos  

Seminário para 
discutir segurança
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Tiradentes foi morto por fazer 
parte de um movimento que era con-
tra a cobrança de 20% de imposto 
do total produzido; isso em 1792. 
Naquela época, a coroa portuguesa 
criou inúmeros meios para aumentar 
sua receita. Um destes meios ficou 
conhecido como “o quinto”, imposto 
que confiscava a quinta parte de toda 
quantidade de ouro e diamante en-
contrada na colônia. Passados mais 
de 220 anos, somos todos Tiradentes, 
fadados à morte por estrangulamen-
to de nossos direitos constituídos e 
desprezados por nossos governantes 
que, ora administram aquilo que ge-
ramos e depositamos mensalmente 
nos cofres públicos com a esperança 
de que saúde, segurança, educação, 
transporte e tantos outros direitos 
que temos fossem motivos de traba-
lho a favor de todos e não de alguns 
poucos privilegiados. Nossa cidade 
é a segunda maior receita do estado 
de Minas Gerais, e parece-nos que 
o grande desafio de nossos gover-
nantes tem sido “gastar os nossos 
recursos”, digo gastar no sentido 
contrário de investimento. A receita 
da Câmara Municipal de Betim está 
próxima de 50 milhões de reais, sen-
do maior que a arrecadação de mais 
de 600 municípios do estado e, em 
alguns casos, com população maior 
do que a de nossa cidade, e, ainda 
assim, consegue gastar todo este di-
nheiro, gerando despesas que possi-
velmente poderiam ser evitadas.  

Estamos próximos dos 400 mil 
habitantes, onde 10% dessa popula-
ção contratada, de forma direta ou 
indireta, consome, em salários e be-
nefícios, algo em torno de 70% do 
que geramos, sobrando, assim, 30% 

para os outros 360 mil habitantes. 
Não deveria ser o contrário? 

Assim, o setor produtivo, seja co-
mércio, indústria e serviços, através 
de seus representantes, sindicatos e 
associações, busca constantemen-
te, no setor privado, parcerias que 
possam amenizar, por exemplo, os 
cuidados com a saúde de seus tra-
balhadores, o que, de certa forma, 
torna-se mais um imposto direto que 
não deveríamos estar pagando, pois 
SAÚDE É DIREITO DE TODOS.

E foi por esta busca que os sindi-
catos convencionaram a criação do 
INASEC, Instituto de Assistência 
Social e Econômica dos Comercian-
tes e Comerciários de Betim e Re-
gião, lançando o Cartão do comerci-
ário, que tem por objetivo principal 
o fomento do comércio, bem como o 
amparo à saúde do trabalhador, seja 
comerciante ou comerciário, ofere-
cendo produtos e serviços com valo-
res bem abaixo do mercado.

Foram mais de 2 anos de discus-
sões e buscas por parceiros que, 
entendendo o projeto,  abraçaram a 
causa e se dispuseram a contribuir. 
Meu agradecimento ao sindicato 
dos empregados, especialmente à 
sua presidenta, Celma, e sua direto-
ria; aos parceiros, Dario, CLINICA 
CUIDAR – Ubirajara - Good Life,  
Marilene – SESMETRA, Medicina 
do Trabalho – e demais diretores do 
Sindbetim que, juntamente comigo, 
se dispuseram de seu tempo para que 
o CARTÃO DO COMERCIÁRIO se 
tornasse realidade. 

Abs. E bons negócios a todos! 

Helvécio Siqueira Braga
Presidente

Para implementar o eSocial – Sistema 
de Escrituração Fiscal Digital das Obriga-
ções Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 
–, no decorrer de 2014, a Fecomércio MG 
promoveu no dia 20 de maio, no auditório 
da Entidade, das 9h às 12h, uma palestra 
gratuita sobre o tema. 

A palestra foi ministrada por membros 
do comitê gestor do programa, que atual-
mente é composto pela Receita Federal, 
Ministério do Trabalho e Emprego, Previ-
dência Social e Caixa Econômica Federal. 
Foi a primeira palestra que os membros do 
comitê ministraram em Belo Horizonte.

O Plenário da Câmara dos Deputa-
dos aprovou, unanimemente, com 417 
votos, o texto base do Projeto de Lei 
Complementar 221/12, do deputado 
Vaz de Lima (PSDB-SP), que univer-
saliza o acesso do setor de serviços ao 
Simples Nacional (Supersimples), o re-
gime de tributação das micros e peque-
nas empresas. O texto também estende 
a outras empresas facilidades já pre-
vistas no Estatuto da Micro e Pequena 
Empresa (Lei Complementar 123/06).

De acordo com o texto do relator, 
deputado Cláudio Puty (PT-PA), será 
criada uma nova tabela para serviços, 

com alíquotas que variam de 16,93% 
a 22,45%.

Segundo o deputado Afonso Hamm 
(PP-RS) a proposta cria o cadastro na-
cional único e acaba com a substitui-
ção tributária para alguns setores. “A 
mudança na substituição tributária é o 
caminho para desonerar a micro e pe-
quena empresa”, disse.

Já o deputado Armando Vergílio 
(SD-GO) criticou o texto que, para 
ele, vai aumentar a tributação para 
empresas de serviços, que foram in-
cluídas no Simples em uma tabela in-
termediária.

O jornal do Comércio não se responsabiliza pelo 
conteúdo dos artigos veiculados. Reiteramos que 
estes são assinados e não correspondem, necessa-
riamente, a opinião do jornal. 
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PRESIDENTE SIND COMÉRCIO

Somos todos Tiradentes.
IMPOSTOS 36,27%

Palavra do presidente

eSocial é tema de palestra
gratuita na Fecomércio MG

Deputados aprovam mudança 
no Supersimples

Revisão beneficiará pequenas empresas em aprovação 
de texto base de projeto que altera o Supersimples



Cartão do Comerciário deve revolucionar o comércio 
de Betim e movimentar cerca de 8 milhões

Entidades propõem seminário para discutir segurança
Segurança pública em Betim é pauta de debates entre empresários, membros da sociedade civil organizada e autoridades políticas e policiais da cidade.

Sindicato Patronal do Comércio MG/ Betim e Região (Sindcomércio) e Sindicato dos Empregados do Comércio (SEC) criam cartão para 
fomentar e impulsionar o comércio, além de oferecer assistência médica, odontológica e outros benefícios aos trabalhadores do setor.
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Muitos foram os 
encontros entre 

o Sindicato Patronal do 
Comércio MG/ Betim e 
Região (Sindcomércio) e 
o Sindicato dos Emprega-
dos do Comércio (SEC) 
para que se criasse uma 
ferramenta capaz de trazer 
benefícios, tanto para a 

classe empresarial, quan-
to para os trabalhadores 
do comércio de Betim e 
região. E depois de afi-
nado o discurso entre os 
representantes de ambas 
as classes, foi implantado 
o Cartão do Comerciá-
rio. De posse dele, o tra-
balhador do comércio vai 

poder adquirir produtos e 
serviços, principalmente 
na área da saúde, com pre-
ços bem aquém aos ofer-
tados no mercado, pagos 
através de desconto em  
folha de pagamento. Já o 
comerciante, que também 
vai usufruir dos mesmos 
benefícios, poderá ofertar 

produtos, com preços mais 
atrativos aos usuários do 
cartão, aumentando suas 
vendas.	 A ideia ganhou 
força com o Instituto de 
Assistência Social e Eco-
nômica dos Comerciários 
e Comerciantes de Betim e 
Região, o Inasec. Também 
criado pelos sindicatos, 

para que as duas represen-
tatividades pudessem ge-
rir a ferramenta de forma 
conjunta em prol das clas-
ses representadas, o Ina-
sec “deu vida” ao Cartão 
do Comerciário, que saiu 
de uma Convenção Coleti-
va, onde o direito à saúde 
do trabalhador é cláusula 

obrigatória que deve ser 
cumprida pelas empresas. 
Agora, com o Inasec e o 
Cartão do Comerciário, 
que começa a vigir em me-
nos de sessenta dias, o tra-
balhador conveniado pas-
sa a ter acesso a consultas 
médicas e medicamentos 
com preço exclusivo. 

Em reunião realizada 
no mês de abril, na sede do 
sindicato do comércio, pre-
sidentes do Sindcomércio, 
Ame Betim, Ace, OAB –Be-
tim e Nossa Betim discuti-
ram a importância da reali-
zação de um seminário para 
debates de ideias e propostas 
quanto à segurança. Partici-
param, também, empresá-
rios e comerciantes que se 
sentem à mercê da crimina-
lidade, no município. Para o 
presidente do Sindcomércio, 
Helvécio Siqueira Braga, a 
violência no centro da cida-
de preocupa e um dos alvos 
dos criminosos tem sido os 
comerciantes, que sofrem 
com reiterados roubos e fur-
tos. “São necessárias ações 
emergenciais para coibir a 

violência em Betim. Os co-
merciantes estão amedron-
tados e o município precisa 
intervir”.

 As discussões também 
ocorreram na sede da OAB 
–Betim. Desta vez, com 
representantes da Guarda 
Municipal, da Secretaria de 
Segurança Pública Munici-
pal, do presidente da CDL
-Betim e do presidente do 
Sindcomércio, além de re-
presentantes da AME Betim, 
Nossa Betim, ACE, AMPEA 
e outros membros da classe 
empresarial e comercial da 
cidade. Em conversa mais 
afinada, todos chegaram 
à conclusão de que a me-
lhor forma de se discutir 
e amenizar o problema da 
criminalidade seria a reali-

zação de um seminário. E 
houve avanços. “No dia 07 
de agosto, vamos nos reunir 
em seminário para discutir 
a questão. Com a união de 
todos, fica mais fácil debater 
as ideias para encontrarmos 
uma solução ao problema”, 
concluiu Braga.

Já no dia 10 de abril, o 
presidente do Sindcomércio, 
juntamente com o deputado 
Rômulo Veneroso; do presi-
dente do CDL, José Barbo-
sa; da secretária de Governo, 
Zizi Soares; e do coman-
dante da Guarda Municipal 
de Betim, Coronel Evandro 
Teófilo Elias,  estiveram no 
gabinete do Secretário de 
Segurança Pública de Mi-
nas Gerais, Rômulo Ferraz. 
Segundo a Secretária Ad-

junta de Defesa Social, Dra. 
Cássia Virginia, que recebeu 
as autoridades betinenses, 
a vinda de, pelo menos, 60 
novos policiais, até agosto 
deste ano, vai melhorar o 
contingente da cidade. 

Na ocasião, o presiden-
te do Sindcomércio Betim, 
Helvécio Braga, disse que 
“este número ajudará, mas  
ainda é insuficiente pela 
grande demanda. O Governo 
já deve ‘pensar’  em um se-
gundo batalhão. Betim não 
tem sido contemplado pelo 
Estado na mesma medida 
em que contribui com arre-
cadação de recursos. Acredi-
to que nosso município deve 
ser mais bem observado, não 
só na segurança como tam-
bém em outros aspectos”. 

Para que o trabalhador do comércio 
tenha acesso ao Cartão do Comerciá-
rio,  é necessário que tanto ele, quan-
to a empresa em que trabalha, sejam 
associados ao Inasec. O trabalhador 
contribui mensalmente com 1% de seu 
salário e a empresa com 1% do total de 
sua folha de pagamento. Essa contri-
buição de filiação é para subsidiar os 
custos com as consultas médicas que, 
segundo o presidente do Sindcomércio, 

Helvécio Siqueira Braga, “serão dispo-
nibilizadas em várias especialidades no 
valor de R$ 35,00 (trinta e cinco reais). 
Por maior que for o valor da consulta, 
o empregado paga com desconto e o 
Inasec arca com o restante, sendo sub-
sidiário por meio da  contribuição do 
comerciante e do comerciário. É algo 
inovador, já que estamos discutindo a 
assistência médica aos comerciários, 
acordado em convenção.`` afirmou. 

A Clínica Cuidar é a primeira con-
veniada para prestar serviços na área da 
saúde, onde já está disponibilizando con-
sultas médicas, em várias especialidades, 
como Clínico Geral (R$35,00); Angiolo-

gia; Cardiologia; Dermatologia; Fonoau-
diologia; Ginecologia; Nutrição; Obste-
trícia; Ortopedia; Pediatria; Urologia. O 
pagamento pode ser realizado no ato do 
atendimento ou debitado em folha. 

Por meio do convênio com a e-Phar-
ma, o conveniado também passa a usar o 
cartão para a compra de medicamentos, 
com até 60% de desconto. Para isso, o co-
merciário deve adquirir os medicamentos 
na rede credenciada e-Pharma, por meio 
de apresentação do cartão de identifica-
ção, juntamente com a receita médica.

As farmácias da rede credenciada e 
a lista de medicamentos com desconto 

estão disponíveis nos sites: www.inasec.
com.br e/ou www.epharma.com.br. Na 
rede e-Pharma, o usuário terá os mesmos 
benefícios de descontos, estando em ou-
tras cidades ou estados, onde há farmá-
cias credenciadas e-Pharma. Serão tam-
bém conveniadas outras farmácias onde o 
comerciário poderá adiquirir os medica-
mentos com descontos e pagamento em 
folha.

A clínica Sesmetra é a conveniada que 
prestará os serviços na área da medici-
na do trabalho, ofertando os serviços de 
atestados admissionais, demissionais e 
periódicos, bem como na fiscalização dos 
atestados médicos por ausência ao traba-
lho. Oferecerá, também, serviços de pro-

gramas de prevenções de acidentes como: 
PPRA, PCMSO e outros pertinentes, com 
preços diferenciados. Veja a tabela no site 
do Inasec. O cartão não possui limite de 
utilização, de idade e de carência; sendo 
que o beneficiário só paga pelos serviços 
quando utilizados. 

SESMETRA - GOODLIFE ODONTOLOGIA - REDE E-PHARMA - CLÍNICA CUIDAR -  INSTITUTO AUGUSTO E ATHENIENSE – COC - FACULDADE AAS

Adesão

Consultas Médicas:

Medicamentos

Medicina do trabalho

Conveniados:
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Fique Ligado!

Federaminas

A Diretoria de Comunicação da Câmara
 Municipal de Betim esclarece que:

Cinema atrai público 
ao Metropolitan Betim

Monte Carmo aposta no mercado 
de Betim e abre as portas

Representante de Betim 
tem cadeira na Federaminas

As empresas necessitam de instrumentos que as auxi-
liem a garantir vantagem competitiva e gestão eficaz 

de seus processos organizacionais.

“Queremos consolidar um espaço de 
atuação política, social e econômica, 
no âmbito de Minas Gerais, para que 
as empresas possam prosperar e gerar 
oportunidades de trabalho e renda, re-
ceitas e impostos, de forma a propor-
cionar a evolução dos indicadores eco-
nômicos e sociais no Estado”. Assim, 
o empresário Emílio César Parolini, 
de Araxá, declarou em discurso, ao ser 
empossado na presidência da Federa-
ção das Associações Comerciais e Em-
presariais do Estado de Minas Gerais 
(Federaminas), que também tem como 
membro o presidente da Aciabe,Tomaz 
Brum, como diretor. A nova diretoria e 
o conselho fiscal ficam a frente da Fe-
deraminas até 2016.

 A solenidade, que reuniu, no dia 
29 de abril, em Belo Horizonte, figu-
ras destacadas dos mundos político 
e empresarial,  anunciou uma gestão 
guiada pela transparência e responsa-
bilidade social na direção do associa-
tivismo de resultados. “Buscaremos a 
valorização do dirigente associativista 
e do empresário empreendedor”, disse 
Parolini, acrescentando que as empre-
sas necessitam de instrumentos que as 
auxiliem a garantir vantagem competi-
tiva e gestão eficaz de seus processos 
organizacionais.

 Parolini reafirmou o propósito de 
interação constante com as associações 
comerciais mineiras para a construção 
de canal permanente para equaciona-
mento de suas aspirações, em sintonia 
direcionada para a evolução por resul-

tados. Para ele, esse movimento de tro-
cas contínuas de informações e ideias 
permitirá ampliar as condições para a 
participação das lideranças do interior 
nas decisões em benefício do empresa-
riado mineiro.

 Uma das estratégicas anunciadas 
pelo presidente da Federaminas nas 
ações voltadas ao crescimento das em-
presas e da economia mineira será o 
desenvolvimento de parcerias. Como 
frentes de sua gestão, Emílio Parolini 
apontou entre outras a ampliação do 
projeto do Posto Avançado de Con-
ciliação Extraprocessual (Pace), que 
oferece alternativa viável à resolução 
de conflitos, o apoio às câmaras da 
mulher empreendedora, por valori-
zarem a atuação feminina no âmbito 
empresarial, e aos conselhos de jovens 
empresários, que considera importan-
tes como formadores de futuros di-
rigentes das associações comerciais. 
Ele destacou, sobretudo, o propósito 
de oferecer pleno apoio às micro e 
pequenas empresas, ressaltando a im-
portância da participação do setor no 
desenvolvimento da economia mineira 
e do País.

O presidente da Assembleia de 
Minas, deputado Dinis Pinheiro, que 
compareceu à posse, falou sobre a 
importância da Federaminas para o 
estado. Ele destacou a necessidade de 
apoiar e incentivar o desenvolvimento 
das pequenas e micro empresas, que 
contribuem diretamente para o cresci-
mento de Minas Gerais.

De acordo com o TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta), firmado 
com o Ministério Público em 17 de 
dezembro de 2012, “fica permitido o 
custeio, dentro dos limites de RS 3.000 
da verba indenizatória, de aluguel de 
um imóvel para gabinete externo, por 
vereador, fixando o valor máximo de 
R$ 1000 para as despesas, incluindo 
aluguel, lPTU, condomínio, água, luz, 
etc, podendo ser corrigido o valor pe-
los índices oficiais”.

Portanto, é inverídica a informação 
divulgada de que não existe teto máxi-
mo estipulado para aluguel.

Ressaltamos, ainda, que dos 23 ve-
readores, apenas nove,utilizam verba 
indenizatória para aluguel de imóvel 
para gabinete externo. Para citar um 
exemplo, no mês de fevereiro, dos 

RS 23.000 que poderiam ter sido uti-
lizados para tal fim, apenas RS 6.650 
foram gastos. Todos esses dados en-
contram-se disponíveis no Portal da 
Transparência.

Reiteramos o compromisso da Câ-
mara Municipal de Betim com o di-
nheiro público e aguardamos uma 
retratação oficial deste veículo. Por 
fim, pedimos que, caso haja dúvida em 
qualquer dado referente às contas do 
legislativo betinense, que os responsá-
veis pela edição do material se aten-
tem ao princípio básico do jornalismo: 
a apuração.

Estamos à disposição para quais-
quer esclarecimentos.

Atenciosamente,
Diretoria de Comunícação Social Tecnologia ultramoderna! Assim, o 

complexo de cinema do Metropolitan 
foi inaugurado. São sete salas de cinema 
inteiramente digitais, três com tecnolo-
gia 3D e uma equipada com a tecnologia 
Extreme Digital Cinema (XD), inédita 
em BH e região, que reúne o que há de 
mais moderno em projeção. A tela é 40% 
maior que as convencionais e ocupa toda 
a parede. A sonorização, ajustada para 
os padrões Cinemark, conta com 50 mil 

watts de potência contra uma medida 
média de 8 mil a 12 mil de uma sala con-
vencional, além de 7,1 canais de áudio. 
Para otimizar o atendimento ao cliente, 
a Cinemark disponibiliza quatro termi-
nais de autoatendimento. Além disso, 
é possível também comprar ingressos 
pela internet. A bilheteria e o snack bar 
aceitam cartões de crédito e débito: Visa, 
Mastercard e Amex. Os ingressos terão 
lugares marcados nas salas.

O Shopping Monte Carmo, em Be-
tim, abriu as portas para os clientes no 
dia 10 de abril. A expectativa é de que 
o novo mall atenda a 1 milhão de con-
sumidores por mês, gerando mais de 
3.500 empregos diretos. Ele recebeu 
investimentos na ordem de R$ 200 mi-
lhões. Ao todo são 172 mil m² de área 
total, 31 mil m² de ABL e já conta com 
lojas âncoras como Riachuelo, Renner, 
C&A, Lojas Americanas e Marisa. O 
novo mall também terá sete salas mul-
tiplex de cinema da rede Cineart, que 
devem ser inauguradas até julho e mais 
de 1.800 vagas de estacionamento, sen-
do 70% delas cobertas.

Alerta

Com a inflação em alta – o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), medido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), alcançou variação de 0,92% 
em março, a maior taxa referente ao 
mês desde 2003 (1,23%) – e a taxa bási-
ca de juros (Selic) a 11% ao ano, a ten-
dência, segundo especialistas, é que o 
consumo comece a retrair nos próximos 
meses. O baixo número de lojas abertas 
na inauguração do Monte Carmo Sho-
pping, apenas 20 de 176, pode ser um 
alerta para o setor varejista.

A entidade foi criada em 1954 por um grupo de empresários, presi-
dentes de seis associações comerciais dos municípios de Belo Horizonte, 
Uberaba, Montes Claros, Uberlândia, Araguari e Ituiutaba. O objetivo era 
aglutinar todo o setor, unindo e fortalecendo o empresariado de Minas 
Gerais. Hoje, a Federaminas trabalha pelo fortalecimento das entidades 
federadas e pelo crescimento da economia mineira.
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Conheçam as diferenças e semelhanças 
entre gripes e resfriados. 

Invista nos alimentos e hábitos que previnem a gripe
Além da vitamina C, outros nutrientes blindam o seu organismo

Muitas pessoas costumam achar 
que gripe e resfriado são a mesma 
coisa. Mas não são. Apesar de ambas 
as doenças serem transmitidas por ví-
rus e apresentarem alguns sintomas 
em comum, a gripe é uma infecção 
mais forte que o resfriado. Enquan-
to o resfriado não costuma provocar 
febre (exceto em crianças pequenas), 
na gripe a febre é comum e costuma 

ser acima de 38º. Na gripe, o paciente 
apresenta-se mais prostrado, com dor 
de cabeça e, frequentemente, com dor 
nos músculos e articulações. No res-
friado, o paciente tem coriza, tosse e 
espirros. Geralmente a gripe ocorre 
durante o inverno e o contágio é mui-
to fácil, mas existem algumas formas 
de prevenção destas doenças e a mais 
conhecida é aumentar as defesas na-

turais do organismo aumentando o 
consumo de alimentos ricos em vita-
mina C como abacaxi, acerola, mo-
rango e laranja.

O uso irracional de medicamentos 
pode trazer riscos à saúde. Informe-se 
com um médico e/ou farmacêutico. A 
Souza Aguiar conta com farmacêuti-
cos treinados e preparados para me-
lhor atende-lo. Oriente-se! 

Doses de vitamina A
Essa vitamina é formada 
a partir de substâncias co-
nhecidas como carotenoi-
des, cujas funções princi-
pais são: manutenção do 
equilíbrio da pele, nutrição 
do globo ocular e fortaleci-
mento do sistema imunoló-
gico. Capriche no consumo 
desse grupo.  Os alimentos 
ricos nesse nutriente são os 
vegetais e frutas que apre-
sentam cores vivas e fortes, 
tais como: abóbora, abaca-
te, acelga, brócolis, alfafa, 
caju, cenoura, espinafre, 
escarola, mamão, manga e 
fígado.
Consuma mais flavo-
noides
Tratam-se de substâncias 
que possuem ação antioxi-

dante e anti-inflamatória, 
auxiliando na recuperação 
dos pacientes em estados 
gripais. Eles são encontra-
dos em alguns vegetais e 
frutas secas, no chá verde, 
no vinho tinto, sucos de uva 
e laranja, cebola, tomate e 
até no chocolate, preferen-
cialmente no tipo amargo.
Poderosa vitamina C
Os estudos mais recentes 
apontam que a Vitamina C 
não cura a gripe, mas é um 
santo remédio para preve-
nir e ainda ajuda a ameni-
zar os sintomas clássicos. 
Depois do vírus já instala-
do e em processo de repli-
cação no organismo, a vita-
mina dificilmente auxiliará 
como elemento curativo. A 
vitamina C também possui 

atividade antioxidante. Os 
alimentos mais ricos nes-
se nutriente são: Acerola, 
Caju, limão e laranja, nessa 
ordem.
Defenda-se com o zinco
O principal papel do zinco 
no organismo é fortalecer 
o sistema imunológico.  O 
zinco é importante tanto 
para a síntese de células 
imunológicas como em sua 
ação de defesa contra vírus, 
bactérias e fungos. O mine-
ral também é capaz de en-
cobrir os vírus do resfriado 
e impedi-los de entrar no 
organismo por meio da mu-
cosa do nariz. São fontes de 
Zinco: ostras, oleaginosas, 
como nozes e castanhas, 
semente de abóbora, todos 
os tipos de carne e alimen-

tos integrais.
Evite o Jejum
Passar muitas horas sem 
se alimentar é prejudicial 
ao organismo em qualquer 
situação, e não somente 
durante um episódio de 
gripe.”Isso porque o orga-
nismo passa a trabalhar em 
estado de alerta, priorizan-
do a manutenção das fun-
ções vitais; e, com isso, o 
combate a infecção torna-
se secundário e ineficiente.
Tome água
Uma boa hidratação pode 
prevenir a ocorrência de 
infecções. Deve-se inge-
rir cerca de dois litros de 
água por dia para permitir 
uma boa hidratação das 
mucosas.  O uso de soro 
fisiológico insuflado ou 

inalado também melhora 
a drenagem da secreção, 
dos micro-organismos e 
das impurezas do nariz ao 
estômago.
 Lave as mãos
Nossas mãos estão sempre 
propensas a entrar em con-
tato com o vírus da gripe 
e outros diversos agentes 
alergênicos. Por isso deve-
mos sempre lavá-las antes 
de manusear alimentos, le-
vá-las a boca ou aos olhos 
e sempre que chegar em 
casa ou no trabalho, depois 
de dirigir ou usar transpor-
te público.
Respirar com o nariz
Pode parecer uma reco-
mendação estranha, porém 
muitas pessoas que respi-
ram pela boca, ficam mais 

expostas a doenças como 
a gripe. O nariz apresenta 
uma capacidade maior de 
umidificar e aquecer o ar, 
permitindo que a tempera-
tura e a umidade do ar nos 
pulmões sejam quase cons-
tantes, evitando um maior 
risco de infecções.
Evite aglomerações em 
ambientes ou salas fe-
chadas
Dessa forma você diminui as 
chances de inalar micro-or-
ganismos indesejados, prin-
cipalmente se estiver com a 
imunidade baixa. O contato 
com um número grande de 
micro-organismos exigirá 
uma resposta imunológica 
maior da mucosa para im-
pedir que eles penetrem e 
sejam combatidos.

Vida & Saúde
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VIVER CONECTADO 
É MAIS FÁCIL

E BARATO PARA QUEM 
NAVEGA COM A GENTE. 

Tremnet sabe que você curte �car on-line o tempo 

todo e faz tudo para conectar você ao mundo da 

maneira mais fácil e barata do mercado. Com um 
plano de internet banda larga para cada tipo de 
cliente, a Tremnet possui o melhor atendimento 
de Betim e região, pois está próxima de você. 
Aproveite o preço promocional, assine agora e 
veja como é fácil viver conectado quando você 
navega com a gente.
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A Tremnet compartilha o que é bom.

www.tremnet.com.br
(31) 3544.0000
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ASSINE JÁ!

Feriados de abril causam
prejuízos ao comércio

Hospital será construído em bacia de contenção?

Os feriados nacionais e estaduais no fim de abril 
provocaram um impacto negativo de R$ 3,07 
bilhões no varejo brasileiro, segundo levanta-

mento da Confederação Nacional do Comércio (CNC). O 
estado de São Paulo teve a maior perda de rentabilidade, 
R$ 1,4 bilhão, devido aos feriados da Sexta-Feira Santa e 
de Tiradentes. O segundo maior prejuízo foi para o Estado 
do Rio, onde o Dia de São Jorge, comemorado em 23 de 
abril, causou uma perda adicional de R$ 142,6 milhões, 
totalizando R$ 427,9 milhões no mês.

Bahia e Pernambuco registraram perdas menores, de 
R$158,6 milhões e R$ 89,5 milhões, respectivamente. Mi-
nas Gerais registrou perda de R$ 279,4 milhões em renta-
bilidade e Rio Grande do Sul, de R$ 234,6 milhões. Os seis 

estados cujos impactos foram detalhados no levantamento 
respondem por 64,1% da receita anual do varejo brasilei-
ro, considerando-se a média dos últimos cinco anos.

Em termos nacionais, cada feriado provoca um impacto 
negativo de 9,2% na lucratividade mensal do setor. Mas 
esse percentual varia de acordo com o volume de vendas 
e o total do rendimento dos trabalhadores de cada locali-
dade. O cálculo foi feito com base nas pesquisas mensais 
e anuais de comércio e nas contas nacionais trimestrais 
do IBGE.

Muito além das vendas, o impacto ocorreu sobretudo 
devido ao peso da folha de pagamentos, uma vez que os 
comerciantes pagaram os funcionários em dobro ao deci-
direm abrir nos feriados. 

Em matéria publicada na última edição do jornal O 
TEMPO BETIM, no dia 16 de Maio, foi noticiada 
a elaboração, pela Fundação Medioli, do projeto 

de um centro de referência hospitalar no município.
O que ficou estranho foi a afirmação da reportagem de 

que este projeto “aproveita a bacia de contenção localizada 
às margens da Av. Marco Túlio”.

Afinal de contas, o terreno é do município ou da Fundação 
Medioli? Pois, se é da Fundação, como a Prefeitura pode ter 
realizado uma obra em terreno particular? Ou, se é do muni-
cípio, como pode a Fundação fazer projeto para  este local?

Outro problema. Se a Bacia de Contenção perder área, 

certamente estará perdendo capacidade de conter as águas, 
serviço para o qual ela foi projetada. Vamos voltar a ter ala-
gamentos na região?

E o Hospital? Pode ser construído ao lado de uma área que 
serve basicamente para juntar água de chuvas, normalmente 
insalubre? Pois, quando se tem chuvas fortes e alagamentos, 
a água se contamina com esgotos. Esta água totalmente in-
salubre ao lado de um hospital? Ainda mais um hospital que 
quer ser “referência”?

Também, temos a linha férrea, onde certamente o barulho 
e incômodo que um trem causa ao seu redor será um trans-
torno constante....  

Minas Gerais ocupa o terceiro lugar 
no ranking de estados com perdas 

significativas nos feriados do mês de abril
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Eternamente maio
Era uma vez... 

Assim come-
çam os contos de fadas que, 
ao final, sempre terminam 
em finais felizes, quando 
as borralheiras encontram 
seus príncipes para subirem 
ao altar. Na vida real não é 
diferente! Vestidas de bran-
co, com um lindo sorriso no 
rosto, elas curtem o famo-
so “dia mais lindo de suas 
vidas”, com muita pompa 
e circunstância. Não é por 
acaso que a noiva costuma 
atrair todas as atenções. En-
tre os vestidos criados espe-
cialmente para ela, há uma 
enorme variedade de mo-
delos, tecidos e detalhes. E 
a cerimônia de casamento? 
Esta, com os preparativos e 
as histórias de cada garota - 
felizes ou tristes - já rende-
ram muitos filmes. 

É que apesar do mundo 
moderno e tecnológico, o 
amor romântico é lindo e o 
casamento, contra todas as 
previsões, chega ao sécu-
lo 21 na crista da onda. No 
Brasil, casam-se mais de 
800 mil pessoas por ano.

Em poucos dias, Ione 
Reis dos Santos, 30, e Ri-
cardo Ribeiro Maia, 24, vão 
se casar. A realização de um 
sonho para a atendente de 
caixa. É que apesar de toda 
a modernidade do mundo 
atual, o casamento ainda 
conserva a maioria de suas 

tradições, entre elas o vesti-
do branco da noiva, o buquê 
de flores, a festa com suas 
danças tradicionais e a lua-
de-mel. Muitas cerimônias 
de casamento são realizadas 
em maio, pelo fato de ser o 
mês da consagração de Ma-
ria, mãe de Jesus Cristo, e 
também pelo dia das mães 
ser comemorado no mesmo 

período. “Escolhi a data por 
ser mais friozinho”, desta-
cou Ione.

Mas há quem ainda prefi-
ra outros meses como setem-
bro, por causa da primavera 
e do aumento da tempera-
tura, ou dezembro, devido 
às férias de final de ano e 
ao empurrãozinho do 13º 
salário. Fatores decisivos 

para alguns casais na hora 
de escolher a data. Apesar 
de tantas datas que remon-
tam a praticidades, no Bra-
sil, maio ainda é o campeão 
na hora do “sim”, quem o 
diga a analista de sistemas 
Adriana Ferreira da Silva, 
32, que contrai núpcias com 
o engenheiro Romanei da 
Silva, 36. Para não correr 

o risco de perder a vaga no 
mês de maio, ela marcou o 
casamento com 8 meses de 
antecedência, na cobiçada 
igreja católica Senhora do 
Carmo, em Betim. “Eu vou 
casar no dia 23. Escolhi esta 
data para coincidir com o 
meu aniversário. Realmente, 
vai ser um dia marcante na 
minha vida”, afirmou.

Betim: cidade das noivas

Não consta nenhu-
ma passagem bíblica 
citando o mês das noi-
vas. A cerimônia tra-
dicional do casamento 
se firmou entre os anos 
de 1534 e 1539, e a 
partir dessa data tor-
nou-se um ato público, 
onde inúmeras pessoas 
eram convidadas para 
a celebração, contan-
do com a presença de 
um representante da 
igreja para presidir a 
cerimônia. No Brasil, 
aproximadamente 800 
mil pessoas se casam 
por ano.

E esta tradição re-
monta dos países do 
hemisfério norte, onde 
maio é um mês mui-
to importante para os 
costumes populares. 
É que, naquela parte 
do mundo, a chegada 
de maio é celebrada 
com muitas flores, em 
homenagem à nature-
za que refloresce e à 
primavera que por lá 
atinge a plenitude. Ao 
longo dos séculos, es-
ses elementos foram 
sendo associados à ce-
lebração do amor no 
casamento. 

história

Com um comér-
cio centralizado, 
quando o assun-

to é casamento, Betim se 
sobressai para a comodida-
de das noivas. Na rua In-
confidência, por exemplo, 
pode-se encontrar de tudo. 
Desde as tradicionais lojas 
com suntuosos vestidos 
brancos à mostra nas vitri-
nes, até estabelecimentos 
especializados em bou-
quet. Para todos os bolsos, 
o comércio da cidade, a 
cada dia, moderniza-se e 
atrai os mais exigentes e 
ecléticos gostos. 

Os vestidos, que são 
a sensação da cerimônia, 
chegam a variar de R$ 
2.000,00 (dois mil reais) a 
R$ 4.500,00 (quatro mil e 
quinhentos reais), depen-
dendo do modelo. Segundo 
Milene Maia, do Ateliê Mi-
lene Maia, a procura hoje 
em dia é pelos modelos de 
renda, nas cores branco e 
branco gelo; os cortes po-
dem ser evasê ou trompete.

Para a proprietária da 
Daisy Lunards Bufett, as 
noivas buscam belas e far-
tas festas, sem gastar mui-
to. “Elas sempre procuram 
não decepcionar os convi-
dados, mas não pretendem 
desembolsar mais de R$ 
15.000,00 (quinze mil re-
ais). É que, aliado à come-
moração, há ainda gastos 
com roupas, cerimônia e a 
lua de mel, sem falar aos 
relacionados à nova casa. 
E tudo pesa no final das 
contas”. Daysy conta ain-
da que para satisfazer as 
necessidades do casal, o 
bufett consegue se adequar 
às exigências dos noivos e 
oferecer o que eles procu-
ram. “Dá para fazer uma 
bela festa, com um deli-
cioso bufett,com produtos 
de qualidade, sem gastar 
muito. Basta criatividade 
e bom senso”, conclui. E 
para quem não possui lugar 
adequado para receber os 
convidados, a cidade conta 
com locais amplos e bem 

localizados, como o Espa-
ço Alterosa, com capaci-
dade para 400 pessoas em 
área coberta, em um salão 
com área de 400 m2. Ide-
al para quem quer oferecer 
diversão depois do casa-
mento, o local possui boate 
com ar-condicionado, som, 
iluminação, DJ, e ainda 
uma cozinha industrial to-
talmente equipada. “A pro-
cura até que não caiu, mas 
hoje o empresário do ramo 
de locação e buffet tem que 
alinhar preço com um local

que ofereça estrutura, 
beleza e localização”, disse 
Luiz Carlos de Carvalho, 
proprietário do espaço.

E quem não quer re-
gistrar este que é um dos 
momentos mais impor-
tantes da vida? São fotos, 
vídeos do novo casal, com 
familiares e amigos; todos 
presentes nas imagens eter-
nizadas ao longo do tem-
po. O que significam mais 
gastos com fotógrafos e 
equipes de filmagens. Afi-

nal, ninguém quer registro 
amador no porta-retrato.  A 
preferência, segundo Lucas 
Abraão Ferreira, que traba-
lha na área há 5 anos, “são 
fotos baseadas na emoção, 
tanto antes da cerimônia, 
que é a ansiedade, quan-
to depois do casamento, o 
carinho e a cumplicidade 
do casal”. Já, através das 
imagens, dá para captar os 
primeiros momentos que 
marcarão o surgimento da 
família. E cada vez mais 
os noivos estão exigentes. 
É o que afirma  Glayson 
Alves, da Márcia Werneck 
Vídeo. “Trabalhamos com 
filmagens em 3D, uma re-
volução quando o assunto 
é profundidade. Transcen-
der a tela. É tudo mais real! 
Como se o passado voltas-
se a acontecer. Quando as 
pessoas assistem novamen-
te ao vídeo, têm a impres-
são de voltar no tempo”, 
disse Glayson. Além dis-
so, ainda há o cerimonial, 
que, segundo Bruna Cotta, 

“apesar de muitas noi-
vas acharem que é só 
para organizar filas de 
padrinhos, na verdade, é 
como se fosse o maestro 
de uma orquestra. Cabe a 
nós fazermos o sucesso 
da festa.” Já a música, de 
acordo com Karine Oli-
veira, da Musicalità, va-

ria conforme o gosto dos 
noivos. “Hoje, a procura 
tem crescido pelo quarte-
to de cordas e o repertó-
rio passa desde músicas 
eruditas às mais popu-
lares”... tudo para fazer 
deste um dos momentos 
mais deslumbrantes da 
vida a dois.

G
er
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Eliene Rezende

Artigo

Os lucros auferidos pelas empre-
sas podem ser distribuídos aos 
sócios, com isenção do Imposto 

de Renda, se realizados na forma legal.
Entretanto, há vedação à distribuição de 

lucros se a empresa estiver devendo tributos 
federais (impostos, taxas ou contribuições) 
não garantidos. Por isso, é importante pagar 
os tributos em dia, pois a multa é de 50% 
sobre as quantias distribuídas indevidamen-
te e sobre as importâncias recebidas inde-
vidamente pelos sócios, limitado a 50% do 
valor do débito não garantido.

Para as empresas optantes pelo Simples 
Nacional, a isenção do Imposto de Renda 
está limitada, conforme descrito no art. 15 
da Lei 9.249/1995. Mas, se houver escritu-
ração contábil regular, podem distribuir o 
valor apurado ao final do exercício, gozan-
do o empresário da isenção do imposto de 
renda.

As optantes pelo Lucro Presumido po-
dem distribuir lucros, utilizando o valor da 
base de cálculo do imposto, diminuída de 
todos os impostos e contribuições a que es-
tiver sujeita a empresa. Entretanto, se pro-
var, pela escrituração contábil regular, que 
o lucro contábil foi maior que o valor apu-
rado na forma anterior (presumida), poderá 
distribui-lo, sem incidência do Imposto de 
Renda.

Empresas do Lucro Real dependem da 
apuração do Resultado do Exercício para 
realizarem a distribuição (Art. 176.da Lei 
6.404/76).

Caso haja distribuição de lucros superior 
ao permitido e não existindo lucros acumu-
lados suficientes, o excedente deverá ser 
tributado nos termos do art. 3º, § 4º, da Lei 
nº 7.713, de 1988, com base na tabela pro-
gressiva (Art. 3º da Lei 9.250/95).

As empresas podem pagar de forma ante-

cipada ou desproporcional à participação no 
capital social, os lucros, isentos do imposto 
de renda. Porem, devem ser observadas as 
disposições legais, dentre as quais se desta-
ca a necessidade desta previsão no contrato 
social, de comprovação da existência do 
lucro contábil suficiente para distribuição 
através da escrituração contábil regular e o 
registro da Ata de Reunião de Sócios que 
definiu a distribuição desproporcional.

Para a Receita Federal, o Lucro contábil 
deve ser utilizado para apurar o valor passí-
vel de distribuição aos sócios ou acionistas.

É vedada a distribuição disfarçada de lu-
cros que podem ser assim considerados os 
negócios realizados com pessoas ligadas à 
empresa (sócios, administradores, cônjuge, 
parente até 3º grau do sócio, inclusive os 
afins) previstos no Art. 60 do Decreto-Lei 
1.598/77. Dentre outros negócios com pes-
soas ligadas, destaca-se a venda de bem 
do ativo por valor inferior ao mercado, a 
compra por valor superior ao de mercado, 
a perda de sinal, depósito em garantia, o 
empréstimo de dinheiro a pessoa ligada se, 
na data do empréstimo, possuía lucros acu-
mulados ou reservas de lucros, pagamento 
de aluguéis, royalties, assistência técnica 
ou outros em montante que exceda o valor 
de mercado. Esse lucro será tributado como 
rendimento de quem contratou o negócio ou 
auferiu os benefícios da distribuição, atra-
vés das pessoas ligadas à empresa.

A existência de uma escrituração con-
tábil regular permite inúmeros benefícios, 
dentre os quais a redução de tributos de for-
ma lícita através do planejamento tributário.

Distribuição de lucros

Eliene Resende

Delegada do CRCMG - Seccional Betim. 

Contato: 

delegaciacrcbetim@equilibriocontabilidade.com.br

MINHA HISTÓRIA NO COMÉRCIO
Amélia Nelsina de Melo Paula tem 40 anos, sendo 23 de comércio. Ela é uma das pro-

fissionais da empresa Laborclínica, sediada em Betim. Formada em Processos Gerenciais, 
tem como objetivo crescer profissionalmente e um dos motivos de escolher trabalhar no 
comércio é o prazer em atender as pessaoas.

Jornal do Comércio - Qual 
o motivo de se ingressar no 
comércio?

Amélia – Devido à grande 
facilidade de lidar com pesso-
as, optei em trabalhar na área 
de comércio de Betim. E, nesta 
área, tenho o prazer de poder 
lidar com pessoas de várias 
idades. 

J.C. - Há quantos anos tra-
balha na Laborclínica e como 
é trabalhar nesta cadeia de 
laboratórios?

Amélia - Há 12 anos traba-
lho no laboratório Laborclí-
nica, tempo que se divide em 
duas partes, sendo a primeira 
por um período de 9 anos e, 
depois de 6 anos, voltei para 
esta família onde já estou a 3 e, 
particularmente, não pretendo 
sair tão cedo.

J.C. –  Qual a função que 
ocupa e você tem pretensão 
de crescimento na empresa?

Amélia - No momento, tra-
balho na coordenação de aten-
dimento direto ao cliente, onde 
consegui, depois de um tempo, 
atingir este objetivo e formar 
uma excelente equipe de aten-

dimento.  E pretendo crescer 
cada vez mais. 

J.C. Pretende seguir no 
ramo comercial?

Amélia – Sou formada em 
processos gerenciais e preten-
do continuar neste ramo, de 
preferência em Betim.

J.C. - O que mais gosta na 
profissão que ocupa?

Amélia - O que mais me sa-
tisfaz nesta profissão é o aten-
dimento ao cliente, onde sinto 
que faço um novo amigo a cada 
pessoa atendida.

J.C. -  Desafios enfrentados
Amélia - O comércio de Be-

tim cresceu muito nos últimos 
anos e, com isso, os desafios 
também cresceram. O nosso 
grande objetivo é oferecer o 
melhor serviço, com a máxima 
qualidade e o menor custo fi-
nanceiro.

J.C. - Outras pessoas da 
família ocupam cargos no co-
mércio?

Amélia - Seguindo a mesma 
linha no comércio, tenho uma 
irmã e cunhado, no ramo de 
móveis planejados.

JJ.C. – Como é o relaciona-

mento dentro da empresa?
Amélia - Tenho um excelen-

te relacionamento profissional 
e pessoal dentro da empresa 
e, com certeza, este é um dos 
meus objetivos pessoais.

J.C. - O que acha do co-
mércio atualmente? Há valo-
rização da função que ocupa?

Amélia - O comércio de Be-
tim tem crescido muito, o que 
proporciona melhores condi-
ções aos seus funcionários. Em 
relação à diversidade ofereci-
da, fica um pouco prejudicada 
pela deficiência da ausência 
de certos ramos, mas, mesmo 
assim, são poucas as vezes que 
temos que recorrer a cidades 
vizinhas para atender nossas 
necessidades. Acredito que Be-
tim tem um grande potencial de 
crescimento em todos os segui-
mentos comerciais. Sobre valo-
rização, sou muito reconhecida 
e valorizada pelo meu traba-
lho. Sou respeitada pela minha 
equipe e clientes. Estou muito 
satisfeita profissionalmente e 
pessoalmente, pois trabalho 
em uma empresa humanizada, 
de futuro, e faço o que eu gosto.
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Quem pensa no seu bem-estar 
 cuida melhor de você. 

Todos os dias.
Atendemos você com todo o carinho, 
sempre que precisar, nas clínicas, no 

Hospital Clinicare, na sua empresa
 e até na sua casa.

www.laborclinicalaboratorio.com.br

  / laborclinica

Consulte sempre seu médico.

3532-2100 

Economia

Comércio protesta contra alta taxa tributária

O evento

O 30° Congresso Na-
cional dos Sindica-

tos Patronais do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
2014, realizado no Minas-
centro, em Belo Horizonte, 
dos dias 09 a 11 de abril, 
foi marcado por manifesta-
ções. Em protesto contra a 
elevada carga tributária, os 
congressistas participaram 
de um ato simbólico na Pra-
ça da Liberdade. O minis-
tro Chefe da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa, 
Afif Domingos, foi um dos 
palestrantes do congresso 
ao abordar o Simples Na-
cional. Após a palestra de 
Afif, o presidente do Sin-
dilojas Belo Horizonte, o 

anfitrião do evento, Nadim 
Donato Filho, leu uma nota 
de repúdio sobre o comentá-
rio do secretário da Fazenda 
de São Paulo em relação à 
mudança da lei que regula a 
substituição tributária. Após 
a aprovação dos congres-
sistas, a nota de repúdio foi 
entregue ao ministro Afif 
Domingos. Os congressis-
tas usaram uma camisa com 
uma forca com o nome dos 
impostos. O ato simbólico 
fez alusão à revolta contra 
o Quinto, quando 20% dos 
impostos eram destinados à 
Coroa Portuguesa. Por isso, 
em caminhada, os congres-
sistas se deslocaram até a 
estátua de Tiradentes.

Há trinta anos, o Con-
gresso Nacional de 

Sindicatos Patronais do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo reúne empresá-
rios, dirigentes executivos 
e assessorias jurídicas dos 
Sindicatos de todo o país, 
promovendo o intercâmbio 
de ideias acerca dos mais 
variados temas ligados ao 
desenvolvimento do comér-

cio e do sindicalismo patro-
nal brasileiro. A 30ª edição 
do evento nos dias 9, 10 e 
11 de abril, no Minascentro, 
o mais tradicional endereço 
de eventos de Belo Hori-
zonte teve como objetivo 
estreitar laços, difundir o 
conhecimento por meio de 
palestras, workshops e de-
bates e, sobretudo, estimu-
lar a troca de experiências 

entre as lideranças de enti-
dades patronais.  Atendendo 
à crescente demanda por in-
formações acerca da diver-
sidade de impostos, taxas e 
contribuições oriundos da 
União, Estados e Municí-
pios, além da grande quan-
tidade de normas que regem 
o sistema tributário, o tema 
escolhido para esse encon-
tro foi a “A Inconfidência 
do Comércio”. A aborda-

gem foi sobre a substituição 
tributária. Na programação, 
três painéis principais sus-
tentaram as discussões e 
assuntos relacionados su-
geridos previamente pelos 
participantes para debate 
durante as reuniões que 
aconteceram paralelamente.  
Esta foi a primeira vez que 
a capital mineira sediou o 
encontro que, este ano, ga-
nhou o status de Congresso. 
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Tantas denúncias, tanto descaso, soma-
dos à falta de representatividade efetiva, 
vêm ao longo do tempo nos empurrando 
para um descrédito quase que total da polí-
tica (e dos políticos) junto ao povo. Reforça 
essa corrente, um massacre midiático (em 
cumprimento do seu papel de informar) 
contra principalmente os governantes, uma 
pedra no sapato deles. Este descrédito po-
siciona ao senso comum, a prática política 
(organização partidária, militância política, 
candidatura eletiva...), como algo sujo, de-
sonesto, criminoso...

 A Criminalização da política, em regra, 
afasta da vida pública, as pessoas bem in-
tencionadas, honestas em sua essência e 
também capazes de governar. 

 Tenho visto diariamente o quão chega à 
ser constrangedor para alguns, a convivência 
e a aproximação de agentes políticos, é níti-
do a preconcepção da grande maioria, que os 
agentes políticos são pessoas desprovidas de 
boas intenções, e à eles só interessam o priva-
do; o mais “assombroso” é que tal preconcei-
to está enraizado inclusive entre as pessoas 
notavelmente mais instruídas, muitas delas, 
participativas e presentes em um todo social, 
à ponto destas até evitarem estar presentes 
em ambientes ou momentos que ali possam 
figurar também algum “político”, com receio 
de serem vinculados à estes, mesmo que seja 
apenas em uma foto em comum.

 Li hoje um comentário no facebook, 
onde um ativo participante da discussão 
política municipal, em um debate sobre os 
atuais acontecimentos “políticos” local, 
referiu-se à possíveis novos postulantes às 
eleições que se aproximam, como aprovei-
tadores de plantão que se intitulam no direi-
to de se lançarem candidatos.

 “.... É por isso que se fala em uma ter-
ceira via! É aquela história: Casa que falta 
o pão, todo mundo manda e ninguém tem 
razão. Lamentavelmente se abre oportuni-
dade para os aproveitadores de plantão que 
se intitulam no direito de se lançarem can-
didatos...” disse ele.

 Em um momento histórico, não exclusi-
vo à nossa cidade, mas principalmente nes-
ta, em que o GRITO é por renovação, depa-
ra-se com uma opinião desta envergadura.

O Jornalista Paulo Henrique Amorim, 
em análise dos resultados das eleições de 
2012, provoca seus leitores fazendo essa 
afirmação “...A criminalização da Política, 
a desmoralização do jogo político e a sata-
nização dos políticos não beneficiam quem 
precisa da rede de proteção do Estado...”, 
portanto emendo com uma pergunta, título 
dessa nota: A quem interessa a criminaliza-
ção da política?

   

Somos anfitriões da Copa do 
Mundo. Polêmicas a parte, te-
mos que encarar. Não dá para 

tirar o time de campo! Muitas falhas 
podem ocorrer, é claro, seja por fal-
ta de planejamento, treinamento dos 
envolvidos, ou outros motivos. Mas 
uma coisa é certa: as lágrimas pro-
vavelmente irão rolar ao ouvirmos o 
hino nacional. As batidas dos nossos 
corações também deverão, involunta-
riamente, ganhar um ritmo mais acele-
rado toda vez que a brasilidade verde
-amarela falar mais alto. Então vibre, 
divirta-se, curta esse momento!

É muuuuuita emoção! Iniciaremos o 
segundo semestre com o título de he-
xacampeões? Tomara que sim!   E os 
campeonatos que iniciarão em segui-
da? Não entendo quase nada de fute-
bol, então não me arrisco a comentar 
sobre as competições previstas neste e 
em outros esportes. A reflexão é outra. 
Você já observou que a vida é um cam-
peonato permanente? Termina uma 
partida e a outra começa em seguida. E 
muitas vezes sequer temos tempo para 
o descanso. Assim, nos campos, nas 
casas, nas escolas, nos pequenos ou 

grandes empreendimentos, os campeo-
natos fazem parte da rotina de todos os 
ambientes. Campeonatos individuais e 
coletivos. Você certamente já entrou 
em campo, e talvez esteja disputando 
muitos campeonatos. Seu time está en-
trosado? Vai ganhar o jogo?

Driblar a concorrência é somen-
te um dos inúmeros desafios desse 
campeonato.  O mundo dos negócios 
apresenta desafios cada vez maiores, 
e será sempre assim. A falsa sensação 
de que virão momentos calmos, de es-
tabilidade, é ilusão. Ao contrário, o 
cenário de calmaria pode sim ser si-
nal de que os negócios vão mal. Por 
isso o profissional deve estar sempre 
atento, planejando, usando a criativi-
dade e treinando muito para enfrentar 
grandes campeonatos. E é isso que nos 
motiva. Sem medo de fracassar, seja 
na vida pessoal ou profissional, encare 
com determinação os campeonatos que 
surgirão e dê sempre um show de bola!

Tomaz Antônio Brum Mardele Eugênia T. Rezende  

Tomaz A. Brum

Presidente ACE Betim

Mardele Eugênia T. Resende

Sócia/ Gestora da Faculdade AAS de Betim Ltda, 

especializada em Direito do Trabalho

Artigo Artigo

A quem interessa a 
criminalização da política?

Preparados para o próximo campeonato?

Parabéns Alisson César Teixeira, da Drogaria Mater Dei, ganhador de um 
vale compras no valor de R$300.00, do concurso Frase Premiada, edição 14.
Alisson decidiu usar o vale compras no Supermercado Super Luna!

Concurso frase premiada (R$300,00)

Participe você também. Para concorrer, basta preencher o 
cupom que se encontra na coluna Hit, página 15, desta edi-
ção, e enviar conforme o regulamento. Boa sorte!!!



O e-commerce está cres-
cendo cada vez mais entre os 
brasileiros e movimenta gran-
de parte do faturamento de 
vendas no país. Segundo a E-
bit, empresa especializada em 
comércio eletrônico, o ano de 
2013 foi fechado com um va-

lor de R$ 28,8 bilhões. Para 
este ano, a previsão é um au-
mento de 20%, tendo em vista 
um aumento também de con-
sumidores que no ano passado 
era de 9,1 milhões para 51,3 
milhões de pessoas que já uti-
lizaram a internet para adquirir 

algum produto. Neste aspecto, 
as compras online e sua série 
de vantagens conquistaram 
milhares de adeptos no Brasil 
e tornaram-se excelentes op-
ções para quem está sempre 
procurando por produtos e 
ofertas. Com isso, o Shopping 

ComComercio - empresa espe-
cializada em comércio eletrô-
nico, disponibiliza para você 
uma rede de lojas, onde você 
encontra diversos produtos e 
serviços, possibilitando fazer 
compras com rapidez e segu-
rança no conforto de sua casa.Júlio Cesar Diniz

Diretor da JC Diniz Comunicação
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Empresários bem sucedidos de Betim contam receita de sucesso

POR UMA BETIM MELHORJUVENTUDE À FRENTE DE UM EMPREENDIMENTO

Carla Bezerra Rodrigues Pires, natural de Rondonópolis, MT, veio para Betim quando 
tinha 4 meses. Filha de empresário no ramo de cigarros de palha, a jovem de 25 anos, 
formada em designer de interiores, pretende investir na profissão que escolheu para ala-
vancar os negócios, por meio de formação acadêmica. É que no dia 03 de maio, Carla 
Inaugurou a loja BEM VESTIDA, em Betim.

Dois exemplos que se destacam no cenário comercial de Betim. Proprietários de empresas que têm em comum a força de vontade de empreender, mas, em contra-
partida, diferem-se entre si quando o assunto é a experiência de mercado, falam à equipe do Jornal do Comércio sobre anseios e desafios que enfrentam no dia a dia.

Engenheiro Civil, recém formado pela UFMG, o empresário Wenceslau Moura – Só-
cio da HEWA ENGENHARIA LTDA e Conselheiro do CREA e da AMPEA, oriundo de 
família simples, acreditou que em Betim pudesse consolidar um sonho: a empresa Hewa 
Engenharia, que em maio completou 19 anos. O sucesso deste empresário da construção 
civil veio com muito trabalho, perseverança e luta.

Jornal do Comércio – Car-
la , por que você resolveu 
deixar o Designer para ser 
comerciante?

Carla Bezerra – Eu sentia 
falta de mais opções em Betim, 
quando precisava comprar 
roupas e acessórios femini-
nos. Na maioria das vezes, era 
necessário procurar por va-
riedades e novidades em Belo 
Horizonte. Aliado a isso, como 
trabalhava com meu pai, resol-
vi abrir meu próprio negócio, e 
nada melhor do que investir em 
moda, que é uma coisa de que 
gosto muito. 

J.C. -  E o mercado atual é 
promissor?

Carla – Há muito ainda para 
conhecer e reconhecer. Acredi-
to que estou trilhando o ca-
minho certo. É lógico que, em 
menos de duas semanas, não 

dá para sentir direito o merca-
do, mas estou disposta a pagar 
pra ver. Estou muito confiante!

J.C. – Qual é o público que 
pretende atender?

Carla – Na loja tem de tudo 
um pouco. Dá para agradar 
um público grande e exigente, 
com gostos apurados. Os pre-
ços variam de acordo com as 
mercadorias. Há roupas para 
vestir, desde adolescentes às 
senhoras. Temos roupas, sapa-
tos, acessórios e bolsas. Mas 
só para mulheres.

J.C. – O que você conside-
ra ser o seu maior desafio?

Carla – Meu maior desafio é 
fazer as pessoas ficarem em Be-
tim quando forem às compras. 
Deixar o dinheiro circular aqui 
mesmo. Quero fidelizar o clien-
te com bom atendimento e pro-
dutos de qualidade.

J.C. Quais as marcas você 
comercializa na Bem Vesti-
da?

Carla - Quero vender  quali-
dade, marcas mineiras de mui-
to bom gosto. Peças de todos 
os preços. Tanto moda casual, 
quanto roupas de festa.

J.C. Você disse que preten-
de se especializar no mercado 
da Moda. É isso mesmo?

Carla – Sim. Como pretendo 
ficar no comércio e lidar com o 
público que tem estilo, preten-
do fazer faculdade de Moda.

J.C. Você disse que preten-
de se especializar no mercado 
da Moda. É isso mesmo?

Carla – Sim. Mulher gos-
ta de se vestir bem, de ficar 
bonita. E hoje, graças à inde-
pendência financeira, ela pode 
gastar consigo mesma, investir 
no visual.

Jornal do Comércio – Como 
o senhor conheceu Betim?

Wenceslau Moura – Mudei-
me para Betim em 1988, para 
um terreno de propriedade do 
meu pai no Bairro Angola. 
Três barracões no terreno. 
Devido a viagens que fazia, 
ficando fora por 20 dias, con-
videi uma amiga de minha es-
posa para morar junto e fazer 
companhia a ela, é que vida de 
carvoeiro não era fácil. 

J.C. O senhor teve um 
início de vida simples, acre-
ditava que hoje teria uma 
construtora? E por que esco-
lheu Betim para os empreen-
dimentos?

Wenceslau - Morei aqui um 
tempo, mudei-me para Belo 
Horizonte e quando fundei em 
1995, minha Construtora, re-
solvi iniciar a vida nesta cida-
de que tinha me cativado com 
sua gente simples e receptiva.  
Acreditei que um trabalho 
bem feito sempre seria reco-

nhecido, e  cheguei a escutar 
que prédio deste padrão, não 
iria vender aqui em Betim. 
Que em Betim só se vendia 
imóveis mais simples, etc.

J.C. E por que decidiu 
persistir? 

Wenceslau -  Na época pen-
sei, não acredito que nesta 
cidade não tenha pessoas dis-
postas a pagar um pouco mais 
por um imóvel de qualidade.  
Por isso persisti. Hoje vejo 
que o que faltava e talvez ain-
da falte é confiança na cidade.  
É gostar e acreditar que Betim 
pode ser muito melhor de mo-
rar do que na Capital.

J.C. Sobre o “boom” imo-
biliário em Betim, o senhor 
acredita que deva continu-
ar?

Wenceslau - Hoje Betim 
explodiu, cresceu em número 
de pessoas, arrecadação -  “a 
maior renda per-capita do es-
tado” , indústrias. O ruim é 
que, como várias das mais im-

portantes cidades do país, por 
ter crescido tanto, surgiram 
problemas: roubos, mortes, 
saúde deficiente, engarrafa-
mentos. Alguns diriam: tudo 
normal para uma grande ci-
dade. o problema é que Betim 
não é uma cidade qualquer,  
Betim tem orçamento acima 
de 1,5 bilhão de reais por ano, 
tem 04 deputados estaduais, 
já teve deputados federais e 
está ao lado da capital. En-
tão, não podemos aceitar que 
Betim não tenha condições de 
se transformar numa cidade 
onde seus cidadãos tenham 
prazer de viver. Como membro 
do conselho do plano diretor 
da cidade, acredito ser hora 
de união, hora de trabalho, 
pôr o dedo na ferida e ter 
coragem de corrigir o rumo 
desta cidade. Só teremos bons 
resultados se a maior parte 
da sociedade participar, com 
questionamentos e ações, não 
apenas reclamar.

Endereço – Bem Vestida
Rua professor Clóvis salgado, 98A, centro - Betim

Páginas virtuais: BemVestida Betim (facebook)bemvestida.com.br (Blog)

Av. Governador Valadares, 540, Centro, Betim/MG       
Tel. (31) 3532-1133 / 3532-2414                 cuidar@cuidarcentromedico.com.br

A Cuidar Centro Médico oferece qualidade superior em tudo o 
que faz. Conta com profissionais qualificados e o conforto 
necessário para cuidar da  sua saúde. 

ESPECIALIDADES

Angiologia / Cardiologia
Clínica Geral/Dermatologia 

Ginecologia /Nutrição  
Obstetrícia /Oftalmologia 

Pediatria /Urologia 

Atendimento às consultas 
eletivas e previamente marcadas.

O maior centro de 
especialidades 

médicas de Betim

Cuidar bem de você. Esta é a nossa especialidade.

Para seus funcionários, 
um plano de 
assistência médica.

31. 3516-5111 
 www.goodlife.com.br

Para sua empresa,
um plano para ir mais 
longe.

Minha empresa, meu negócio



 15 ------------------ MAIO de 2014
SindComércio
Sindicato Patronal do Comércio MG/Betim e região

Jornal
doComércio

JCBR - JORNAL DO COMÉRCIO DE BETIM E REGIÃO

Márcia Werneck

Coluna Hit

Promoção Jornal do Comércio
Incentivo Cultural = Frase Premiada Edição nº015

Prêmio: R$300,00 em compras
Nome:

Endereço:

E-mail:

Tema: (NAMORADOS)

Empresa onde Trabalha:

CPF:

Tel.:

Cidade: CEP:

Cargo ou Função:

Favor preencher e entregar no SindBetim - Endereço: Av. Amazonas, 152 B, Centro, Betim/MG

*Obs.: Usar apenas as duas linhas para escrever a frase

Regulamento:
Para concorrer os comerciários e ou comerciantes deverão preencher completamente este cupom, entregá-lo no sindbetim ou encaminhar através de foto ou 
scaneado para o email, comunicacao@jcbr.com.br, ou ainda, através de SMS para o tel. 31-8462-3074 até o dia 15 de Junho. A frase vencedora será aquela que 
melhor se identi�car com o tema proposto. O ganhador  no ato da retirada do prêmio autorizará o uso de sua imagem para publicação. Só poderão participar 
comerciantes e comerciários devidamente identi�cados, sendo uma frase por pessoa.  O valor de R$300,00 será dado em forma de vale compras que só poderá ser 
usado para compras em uma das lojas anunciantes do JCBR edição nº15 e ou, em uma das lojas do shopping virtual COMCOMERCIO.COM

O Coquetel de inauguração do  Monte Carmo Shopping,  em 10 de Abril, foi sucesso! Da esquerda pra direita:  Luiz 
Constantino (Diretor de Desenvolvimento da HSI),  prefeito Carlaile Pedrosa, Silvana Pedrosa,  presidente do Sindbe-
tim Helvécio Braga, e Paulo Stewart (CEO da Saphyr).

O casal Francisco e Jacyra, do grupo Xiquita Bakana, oficializou sua união no dia 26 de Abril.  
Parabéns e felicidades! 

Atração no Monte Carmo Shopping Betim, no dia 08 de Maio,  foi o talentoso Pedro Lima “The Voice” que arrepiou 
a galera com sua voz encantadora. Na foto a superintendente Malu Spinola com Pedro Lima. 

O presidente da ACE Betim, Tomaz Brum, tomou posse na diretoria da FEDERAMINAS para o triênio 2014/2016. A 
solenidade ocorreu no dia 29 de abril, no Minascentro-BH. Na foto, o presidente da Federaminas Emilio César Parolini 
e o presidente da ACE, Tomaz Brum.

No dia 03 de Maio foi realizado o Coquetel de lançamento da Boutique Bem Vestida. Na foto, a conceituada consultora 
de moda Vanessa Galizzi e os proprietários da loja, Carla Rodrigues e Márcio Rodrigues.

A mestre de cerimônia Iza Cardoso com sua mãe Cassiana Cardoso.

Inauguração Shopping Monte Carmo

Casamento

Bigode Grosso

Federaminas

Bem Vestida

Dia das Mães




